
Mío I - N a t u . 1 MHum 2» XúúiU) ms 

L O S O C I A L 
Ü;-.>líntre las muchas verdades, de primer 

I<)r£Íe?i que sc han dicho en la capital de 

jos Emilianas, no ha muchos día-, con mo-

iivü délas VI Jornadas Naciu-riil :3 de ¡os 

ydi'tvic.f de Acción Católica, ÍI(/|)}IIÍ1(I,N de 

•luit.'liondu repercusión como las-que se 

í;«/.er£an al apostolado dr:l trabajo. 

J; Tuqne^i de alerta, clarines de guerra 

í i'(fnc.7i aorta ido. Hemos oido decir por je-

'r^rcü.t de instttuciories diversas: Lo polí-

"ca fué: lo social es. 

ia corriente universal tiene c.iti .•lig-

MO.' Por sí no.5 faltaba un argumento de 

i*.^pi:rienc{a, el extraño caso de las elec-

•fiones inglésasenos convence, que la ex-

'.Iruileza solo acu.ta ignorancia de la niar-

'i 'ia que el mundo lleva. Tenia que ser 

«sí. lioy n-) se vola al hombre, ni al par-

iMo, ni a la nhción, sino a la sociedad, 

''lyisciirrc la Inteligencia i; no llega a 

•(•encordar 5 U « elementos de juicio, —pre-
Tnisa-j,— con la objetividad de las conse-

¡í'ic/iria.s. Y entonces nos hemos de prc-

S^"ití¡r, abordando ya e.l caso c )ncreto:Si 

1*1 comunismo como sistema filosófico es 

i^psiirdo. e indefectiblemente condenado 

ó J e s a p a r c c e r , porque son disolventes 

• i iWodcidír i icíWtr . íU . i p-incipios, ¿cótuo 

í f .W.sic y a c propagar' ¿Cómo el mundo 

•t'i'errt J e estremece til hondear de una' 

Mnderu roja? 

i^v.'La propaganda, el dinero, el triunfo 

fCc.ItJs a r m a s tienen su eficacia, y nos 

gaaridrt' p a r e de la respuesta: Pero la ra-

'0\exhau3tiva es esta: El comunismo, 

)<omo j u paralelo el nacional-socialismo, 

'fe, pese a su muerte, sintió el calor fór-

\iHdo de ingeriles masas de población, es 

'•'tía movirnieiíto social. 

P o r s e r r l h o m b r e < s c n c i a / c n f c m c r e a -
JU'u, . iocta/))c . .sr siente de manera irr:;-

'^islible arrastrado y sumergido todo en-

obligado en s u s apetitos y faculta-

.tii.v intereses y estímalos; encade-, 

^"«n .su nln\a y en su cuerpo por la ley 

da la gravitado ^ universal, que le atrae 

hiici 'o 'la sociedad, porque en ella 

encuentra su perfección. Es por tanto 

providencia de Dios; y el ser humano al 

obrar asi cumole con itnu ley illvii\a. 

/ . a s li'mitácianes de medios de perfec

ción para ¡a vida han tenido al liombre, 

haslu nuestros dius. confinado en im 

circulo de relaciones exiguo, fuera dt-l 

cual nada podía pedir porque nadase le po

día dar. Mas empezó a ¡legar la hora, en 

últimos del pasado si^lo, y cada dia que 

pasa urge.con apremiante necesidad, en 

que la creatura racional no puede encon

trar el dcsenvolvin^ientn integral 'de su 

pcrr^onalidad sino formando parte de la 

sociedad humana,que ya no tiene límites 

r i í e . i las moulañas o ríos que sirvan de 

fronteras a las naciijws, ni en las len-

g.ias dv las civilizaciones, ni en las razas 

d e tas gentes. Aquel sistérria, pues, de 

gobierno que í-- ofrezca esta convivencia 

U'iiv :rsal. u esta cultivo y defensa de to

dos aus va ores, empezando por los hu

manos porqne son los que más cerca tie

ne de sí, contará con sii adhesión y en

trega incondicional. Y éste, ni más ni 

mcnoi, (^s cl triunfo social del cotnunis-

mo como política de los pueblos. 

Reconocer y tomar experiencia para 

(jue lo cülóllco de la Iglc.ila, en su más 

amplio \entido, lo informemos del espí

ritu social, y así hagamos no sólo labor 

de selectos, sino apostolado de masas, en 

U¡'< cuales se nutreri del elemento obre

ro, y no del sCT^orilo o de la ¡oven piado

s a , y a éste darle.su redención humana, 

presupuesto necesario en las presentes 

condidonr.H de la vida, nara que después 

se le ofrezca y acepte ki redención divi

na, es una de las conclusiones más acer

tadas y efiri'f->i(s que los Jóvenes de 

Acción Ca:ó¡i^a han formulado en sus 

Jorrxadas de este año. 

S o l e m n e f u n c i ó n r e l i g i o s a , 

^:^n Ronor la Sanfisima ̂ ir^Qti óeí cMar 
• '•/A l a j 10-30 s o l e m n e ( u n c i ó n r d i j i o s a 
••̂ U>; ded i ca EL E.xcm. A y u n t a m i e n t o a la 
' r«ironi i de la C i u d a d . U Sf tn t í s lmn Vl r -
•;.8«n del M a r , en la S a n t a Ig les ia C a t e d r a l 
^.con a s i s t e n c i a de l a s A u t o r i d a d e s , en la 
'.:<t"« " c u p a r á IB S a g r a d a C á t e d r a el muy 
í l l f r , Rv; P . SecuntlJMO M « r t ( n , del C o n -
í .V fnto de S a n t o D o m i n g o de la. Corurta . 

ítj';. P o r l a tarde a InH 7'.30 m a g n a p roce -
" . i K S i , lll S n n i í s l n i a Virgen del Mor c o n 

fí.^.i'lstcncla de K-s E x c m » . S r s . C a b i l d o s , 
VjMtcdral y M u n i c i p a l , A u t o r i d a d e s civi-

, í ' ' " Y m i l i t a r e s y la R e a l e l l l RE l lcrm .TN-
|;.d»cl de la P a t r o n a . . 

Ln P r o c e s i ó n recorrer.-l el i t i ne ra r io .^1" 
l íu ien tc : P inza de la C a t e d r a l , c a l l e de 
C e r v a n t e s , M a r i a n a , Tiendu.s, Plazn de 
A l e j a n d r o S a l a z u r , Pue r t a de P u r c h e n a , 
Pn.tco del G e n e r a í s i n io F r a n c o , P l a z a 
C i r c u l a r , G e r o n a , Aivarez de C a s t r o a la-
Igles ia . 

VIRGEN DEL MAR 
por OftBRIEL ESPINAR LÓPEZ 

(DEL CENTRO PNRRUQUIMT DT .\. C. < S Í U I PODRU») 

Y titrn vez en las ( iestas pa t rona 
l e s . H e a q u í que uiiii vez m á s , ce l e 
b r a m o s el día de Nues l r a Madre , U n a 
Mudre n i o r c n i c a y |)e()l)c(^n c o m o U s 
mujeres de nues t ro pueb lo , A l m e r í a 
« is te por l i l la sus m e j o r e s ga l a s . El 
t ra je nuevo , l i m p i o , l i m p i o , la flor 
o l o r o s a , d i sc re t a ; el c o r a / ó n (ervoro-
.so puro: todo por Kl la . Hila nos une, 
l i l la e.S .sin duda cl r ecuerdo más gra
to q ue nos lleva moa de c.HTA ciud.id 
por o t r o s piiLsaiivs. A l m e r í a ¿ p a r a 
qué e n g a s a r n o s ? ES s o l o m a r , Mar de 
M a r í a , Maríu del M a r . A n t e la seque 
dad de n u e s t r o s cor ros el m u r es l lu. 
s ión de agua . A n t e la dureza de la vi-
dii, Mar ia c o n s u e l o y e s p e r a n z a . 

El m:ir —car i c i a de sal y bri^a — 
apaga n u e s t r o s a rdo re s . Mar ía —cari
c ia de M a d r ; - sosicf ia n u e s t r o s pe
c h o s . Vi rgen m o ena , Virgen j o n l e a , 
t i e rna n o s ofrece en c a d a d ía . en el 
a ' ^ a r d e l a l ucha &u ges to d u l i e , su 
ciirirto, NU rilio, t'.lln ett rl m o d e l o , 
E l l a es él c a m i n o para l legar a El, La 
ca rga de la cruz és du ra pero es be l la . 
S ó l o hay que se„'ulr los pasos de Ma
ríu, e sos p a s o s que b r o t a n ozucena.S. 
V o s o t r o s s ab í^s b ien de las a z u c e n a s 
n a c i d n s d o n d e M a r í a v ino aqu í , a 
«su» A l m e r í a . 

R e c o r d e m o s a q u e l l a s ( rases de su 
n o v e n a . «¿Y para qué S e ñ o r a v ln l s -
telr, a e s t a s | ) l a y a s ? » , [ P a r a quél l 'ara 
a v u d n r n o s . Af to j y a ú o s n o s l leva 
dls .H-nsando g r a c i a s . M i o r i í n e c e s i t a 
ayuda nues t r a . P o r lo INEIKJS la pide. 
¿ Q u i é n lu n e g a r á ? El S a n t u a r i o debe 
' le ser alijo real no una usperan'/.a. 

Ij D e b e ser c o m p l e t o , n o n med io hace r . 
Kn A l m e r í a g randes o pcquel^as la.s 
c '.sos deben ser en t e r a s . 

Y para n o s o t r o s , j ó v e n e s do A. C. 
ES un deber ,y q u i z á s m e i o r , un a p ó s 
tol ido, p ropaga r SU d e v o c i ó n . Q u e 
ser h i jo s de Maríu sea un t í tu lo m á s 
para lus a l m e r i e n s e s . E l l a nos une . 
N o s une m u c h o m á s que el pa i so je 
d iverso de la c iudad . N o s dá un a m o r . 
.Suefto de nii^OS, i lus ión de j ó v e n e s , 
c o n s u e l o de t o d o s , Mar ía nos a t r a e ; 
No» une a t o d o s en la J c i n p r e s a de 
la s a l v a c i ó n . C o m o dec ían nues t ro s 
a s c e n d i e n t e s ; i P o r D ios y S a n t a 
Mar ía I 

LA .JUVENTUD DE A. C, CON LA ALEGRÍA SANA DE SU 
predilección devota, Impetra de lá Virgen Santísima, siga prodigando 
sus beneficios y bendiciones sobre Almería, a la que tanto distin
guiera su Intercesión maternal desde la milagrosa aparición de su 
imagen a nuestras playas. 
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U n 22 d e A g o s t o s e n o s f u é 

^'^••Pacpí^SBnchez-,.,' 
• Ha hecho-un año, el día 22 

Aáósto; de. la 'raMert» de F f a n " 
cíftco "SáncKéi 'Alvare¿J V,Jcei , 
presidente! (luc fué .del, Cúnspjo 
Dioccsahoiide ,,:Ios Jóvenes de 
A/G.-'de'Altinería.--'-

4^d,:püriíicada su alma en - el 
sufrimiento,'',Pncjuiío, el hom-, 
°Tt o p t i m i B t á i ' iel de/ la'< s o r t T Í s a 

f r f tn tó . / ' e l ' á t ' t é c n i c o ' d e loa 
proyectos dé ';or¿a nización! ' i n 
terna';!delr,Consejo, dejó a.i,«us 
^tniáos y Yompáñcros de a p o s 

t ó l a dóidcsjJtiés de troznrles'ün 
áue}vo cáitiino en la Ob ia con 
*us proyectos, sus realidades y, 
sphre. tddó; ; . -SU' ejemplo mora-
villbso.'''';^^;'V-• • 
iv.S«:¿añ¿ Ja ¿loria qué tanto 
^usp i rabáMur ió• comb u n-̂ ,hér-
r p e ! ' , U i v K^roe-delsufrirniento, 
.^'Estándpf-^a; postrado en •'•el--. 
jécko; seáuía. recibíerido en f U 
P̂ cKo,.;coma''eni sus-;: buenos : 
^íerapoj^el Pan ' dc-loft-^faertes.-; 
La noche anterior a; su muerte • 
íí dieren darle, un m ei^ícamehto 
.para.''.aliviarle, peroié l , cono-

laparacé el cor j íóuT „ ¡. 
podtfit «ervlr o Dioii y • Mi ímnión» . 'Jüc lH« I«corioto^'()ul«ó d c i 

mentir estas palabras y dividió su córai¿n cntrc-Grísto y la codicia.ViVana 
i lus ión, porque las pala,bras de Cristo.son verdad eterna. , ; . ' 

Y ; tú , lector querido, ¿dónde tienes; el< corazón? Si- hiciésémps ]a;au'n 
t.orjsía'/.d'óndiir.'lo ««contrarfamps?'';' •• • <V;: i ; ^ 'v t ; . - : . , ' ; ' ' ' ' ' • • / ^ • ] ' ; 

Hoyidía muchos viven dental manera como si se propusieran demos
trar s e r - f a l s o el dilema de Cristo. Reconocen que el avaroes el más necio 
y ridículo de lo» Jhombresi pero caen en otro «jngnflo peón quieren Aermw-
nafla luz con la.stinicblas, duleren llevar una vJda b a T n i z a d a de Grlí t ía-
no, perpesencialmentc pacuna en cl fondo.. 

Esto», señores viven pecados a la mattria.xomo moceas recadas a la 
l i ra de papel engomado. Nunca o casi nunca, miran hacia arriban Sof\' 
hombres que caminan a l ravés, con la cabeza hacia abajó husmeando ga
nártelas y placeres con que saciar sus a n s a j de felicidad, mientras que con 
los pies; parece que quierenpisotear el cielo. .< 

El.crístrano auténtico íiehe otro, concepto- de ,la>-viJa:; camiiia>.como 
-hombre racional;.pisa la tierra con los pjés, P^ro tiene los manos, la niira-
dá y" él 'córaión levantados hacia itfl cielo. Se considera.én est̂ ^ 
mb pi i pereárinó queya </e />o,sd, Piíedeás'pírur a áanardinero^ y planear 
emprVsa,r'con^ércialesj pero busco en pri i i ier ' luái i r el'reinó de Dios y sü 
justícioyy lo í icmis l e l o dará por oñfldiduTa* ' / , V / 

O r g a n i z a d o p o r l o s J ó v e n e s d e A i C . 

E l día' 15, fé.ítivido \ de;, la 
Asunción de Nuestra Señora, a 
las siete déla turde, én el solón de 
actos de la Acción Católico,,iuv,0' 
lugar un acto l i terario' con tal 
motivo, organizado por los Jó', e*- . 
nes de Acción Católica. Presidió' 
P1 Excmo.Sr. Obispo de la Dtóce* 

2ón q^e^ dá \ '« r * ' c tu i¿ to . íue . lo j 

.último que' crvtrp ei?-Jjí.v'v*.V-*I:'-' 
. ia,'Sac?amíhí¿tl¿7Kq.«ítlíe^^ 

^ná :y ei-'niiui;>y^^ y «!̂  - ' ^ ^ " ^ 

t u u n i ó n U i ^ d e 8 e a d a ; ; D o 8 . h o - . ^ , K C Y - ' 
ras más'tardc,acabada-su.:uc-,.. ,, ., Í̂ ,̂.;;, ¿..jóvtne. de ./S:..\--h-^ 

alma pura dél^nálsono cuerpo 
' para comparecer antie el Sumo 
• "Juez.- "'\ 

.'Francisco Sánchez Alvatej ; , 
,• e 3 C 'Vicepresiden't: y Vccal de' 

Propaganda, el grao PácoSán-
• cheZTTcbmo lo l lamaban; sus 

compañeros de Consejo-subió 
e l 2 2 de agosto de 1944 a lC iev 

, ló,' Ya ae'encuc'riti'a descansan-
db ' « i : la eterna gloria, desde 
donde' pedirá poria; Obra en, la 
que tanto se afanxS'y por sus 

' Kerménbi.de apostolado que 
, .̂ no: podrán.olvidarle nunca. , 

;' v5C" AIÍTERNANDEZ'feoDRIOtm^ 

(presidente diocesano 

1. 

••: sis, Dr . D. 'EnHque Delgado Gó 
mez.asistien'db él señor Consilía 

• ría Diocesano de los jóvcnci? d * 
A . C. Dr. Pé-rez Mo l ina , Consejm 
Diocesono de los ' jóvenes' y grajfl 
húmero y miembros de las cúatr 

, Ramas dé Acclón Católica. 
H i zo la .presentación, dé loi 

oradoxes el .Vocal. dipcesahó di 
Estudios, sc-.ior Martínez Lópezg 

; hablando a continuación los sé 
, «ñores Montesino Garci'o, de] cen 

tro >parroquif 1 de «San Sebaí 
Vv Tiaw5>v sbb re i ' , e l ' ^ n r j Í 8 t e r i p í-dc,j l 

Astínción;>y. Espinar López, del 
.centro; de; «San' Pedro» sobre l£ 

/Media ' ' ión . vAmbos T u v j i e r o n u n í 
y'díjseírtacióri biríllante ' y ..fuero:! 

m'liy aplaudidos.' TerminÓ'cl act 
' c b n unos palabiras del Sr.Obispci|) 

'. 'entonándose el h imno dc^ lá ju 
•,'">e;ntud,!..,'".:. '• 

En la guerra nó se .] 
regateó generosidadi i 

En ialüclia contra el mal,.;; 
traba]areniot fin'deicanso 
para que i?, moralicen.las 
costumbres., ''.•''•̂ '',•-.• 

I 
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Blen.Bstá San Pedro en Roma 
uíta que tú IbaWÉl/dt)tiilii^-

• go a la playa, para ello, le pusiste a tono con 
I . el prOipós i to , cstQ.es; pantalón gris,; chaque-
¡jjta blanca y camisa sin corbata y con el cuc-. 
i;?llp,,,al?lcrto. dejpar en par. Dt esta manera ve
lara |í i egS.[; tb a 5 'íi íp a ̂ !̂á r • | á: m a flan a f ¿n I a. pl ay a' ;• 
¡•;'̂ lp fluci'álífadie'jéypucd? parecer maUCaÜa' uno ' 
ifcn ducrtÓ'dc Vú IniiümontnHfl! y. Biémpre quí 
KV 'Con ello irio falte a la moral, va perfectamente 
'•/f a laí'óir'dca'det día/Nadie te puede decir na*-..; 
• da,'porque estás en tu perfecto .derécllo de ir 
.'fresco y'sln cuidado a la playa.Nosotros mls-
Vjtno^lqs.hernbs, hecho y lo haremos más ve-

^i^;5ÉS6I;,báíce;calo!}y^sob/. 
;/(^P«rp jtú/.jqveii' arnigó,; no, té, diste cuenta' 
> queiantps fio.ir. a. ía plajya teriías que cumplír• ^ 
1 con cl precepto católico.dominical, y cuando, 

J ítc apcrbiste de'^llo^no tuviste, inconveniente 
V"de introducirte, eri'idltéinpltí' dé igual forma' 

''íqúe.iba* a-ir aiSán Miguel ;o a,Diana^^ 
.ií'v;! y.'a;ese piinto.lbamos nosotros a parar. 
•;,Porque:'te:faemps! visto tan campante y. ,tan; 
•.^Indiferente,'muy devoto y circunspecto oyen-
;/do la misa slncorbata y c o n cl cuellos de la*'.. 
rtnmisa •abierto;,¿Y a tí, después de quéíte hâ -̂  
Cemos reflexionar sobre cl caso,ta parece bien 

•,';'^o?;Següramcnt?-que>no. Tú lo; has h e c h O ' . 
'•'sin'tÍartecuenta,''Como.muchos otros, y "eso . 
ftc discolpai' Pero ahora:que nosotros seflala-
• "mos la íalta, de seguroque cstarís arrepentí» 

S do;y nólo harás m á s por lo.s siglos d e los si- • 
^rfiló.ví.ívTd puedes; decirte, si.no discurres- bíéii:, 
• ¿Irta-yi> sin corbata y con,cl cuello .abierto a 
>'>€r a<'un;ministro que me.dlainara a.'su despá?:';';-
.'.••,pho?\iEn,trarla<yo de esa forma en casa ,.d(j<? 

I S ' 

m 
u 
a 
n 

cóncedlfcsé una audiencia?. De seguro, que' tjibi/ 
.vv.Pües'nl-él <lespacho del;miuistro,i ni^la oían*. ', 
"'"slónjde'.la ,dama,',ni el |>ropio Vaíicánói son:', 
•nadacomparados con la Gasa-de. Dios,, :¿é^\.'-

¡,wtam'ps?,'^'!, ' • 
:':',':-X^^eÚd^t;^^pÍÍ. y t l i lo, sabes, ¿ea-posible-. 

;:,tlüé iiicá,íras a:'¿abiencias en'semejante grave 
.falta do;respetó en lo sucesivo? 

C¿íeb^ que estas lineas te abrle-
,• .Sen | ¿ i ' , 0 j o s ! a fe^^^ asi como a los • 
,,qut ^7j )resc 'nten'en la Iglesia' con Jersey de 
escoté:,^manga cortas, o bien largas, y' cal' 

• zados eó.n aipargatas, teniendo' buenos zapa- ' 
i t o s e n su casa y, en la tienda. 

' Ĥ ^ Dios y. 
Í'¡'¿l70¿'̂ î̂ -Í6:̂ a^^^ bien está San 

f .'-'^OjpÁ^%Jtipcrárn¿» jp-:*truca jpn 
oü/» para que, '<rtu9 ¡ eti aps auentúrdtf 

MEDÍAS FINÍSIMAS 

' P í o Xl.-'qúé con taivtó''cárin'o' uí-ié • p í r f í i 
lando t i concepto y l a naturaícJia de lá A. C , 
fho» didtd.« i l U unA 'd«(inidón c\^uy\9ricuh, 

• i L A c c l k e¿Aóli¿a' dijo el PaT)át_ eiU-^«LA 
P A R T I C I P A C I Ó N D E L O S S E G L A R E S 
E N E L A P O S T O L A D O D E L A J E R A k - . . 
Q U I A D E L A I G L E S I A . . ' , 

Cpav^cue b8cet.norní„i5ara.a'pr,f''-"tiír cnl.út' 
que va¿?«»t^ dcf{ í̂̂ (̂̂ ^« '̂eJ mÍ*wí;.P4nÍifíctí 

auiiu intn te, de liberada men te y no o l N C l l L K -
T A I N S P I R A C I Ó N D I V I N A . . 

' •Explíqüién^oa'ahóTo brevemente lo» prín--
cipiles conceptos que encierra. 

Comei \ccn\o« boy por el de •Porticipa-. 
•. ci&n»i EítB^, comor.enseña,:Santo, Tpin.áí,- ,no ' 

supone I D & N T I D A D . cntr¿ eliv,ai;tícípante y ,., 
.el p«tticipado,sino tanisólo,ciertaPR.QPO,R- '' 
. .C ION/ .y -A-NALOGIA. , , . , ' .',„• •. .,;:.,„• 

Al afirmar; pueiv cl Papa que los ««áUrcii\, 
. f P A R T I C I P A N i d e l apostolado jerárquico, np (•., 

q,uiere.significar q u e ' K » . y » l D E Ñ T I p A D en - i ( . 

tre el apostolado que ejercen lQS0eáUr<>f de la^ . 
A . C. y el apostolado propiamente jerártjüico, , 
ya q u 2 el apostolado, en su concepto tí̂ olÓgi» 

^,.(UX,.,nü,.periCMece má» qv/e ules apostóle» y .»' ' 
' :¿u«4LE¿ít í inos sucesoTcj ; quiere decir tan soIo' 
:qú«.ehtris los dos apostolados hay cierta'pro'-
' porcióny. analoáln; unaloáfa que soporte se

mejanza y, stjbfc' todo, R E L A C I Ó N I N T I 
M A entré ellos. 

I : ''Lós'''ieálares; cuando actúan en la "A, C. 
• n o «ctiSáxi en una obra P U R A M E N T E SE^ 

;I^;GLAR*lno,; más bien, en una obraquepo^ 
lí>'^drÍBtiib'5'.i41awar' jei^rquica; mejor dicho; en.'-
¿í.'t,onc«9>\| I i Jerarquía ejerce su actividad A' 

T R A V É S de los seélaresíly P O R S U ; M E -
^ V D I A C I Q N . 
L. R I Á Í ^ r a r q u í a ea la C A U S A P R I N C I - . 
Í P A L ¿ ; I o i seálares:.la C A U S A I N S T R U -
T ^ M E N T A L L I B R E delapostolado que se ejer'•'' 
',;ce>ri:••^;¡l^. C v 

' De ¿ S t o s c deduce que hay; una diferencia-
..ESP,Eí¿XiFICA'entre el apostolado queejéTceh-
los se^Wt'es en nombre píopio o corno miem
bros de una Asociación piadosa o profesional' 
y elque realizan como rhiembros de lá 'Aícióh 
Católic*. E,n' el primer caso actúan en ' nom
bre propio y por «u cuento y tlbaÁó, ejercen 
una actividad P U R A M E N T E S E G L A R ; en 
el sejíundó actúan eh nombre de lá jernrquí f 
y bajo su alta autoridad y reuponsobiUdrt'^.co* 
laborando en una A C T I V I D A D ' J E R A R -
Q U I C A ; - V . : 

, : ' S ' a n : A n t p n I^O''^^ • 

ULTRAMARINOS PINOS* Y ' COLONIALES' 

ENRIQUE LÓPEZ ANDRÉS" 
C a i f a . C A F » T L A R , 10 T * U F P N O „ 1 6 B 4 

-:..'ALM'ER1A!.' 

•, Moda'nacional, Trajes nacionales,- Gcstumbres sanas 

Diputación de Almería — Biblioteca. Pax (Almería). 20/8/1945, p. 3



•Vi 

I;; (jqe: seií̂ r̂ ^̂  positivo valor de. la pintura 

Por MANUEL ROMAN' GONZÁLEZ i 

.. ^Siniai.'rió recuet'tlo.''áprlnci^ Solo unos Oiih/itos-los nVris a i D Í g ó S ' ^ s n b l a - , 

^•^;dd de/lás'^t'tídimiás'tónoóíii'"^ irnos, que Dominguez manejaba lo¿ píncelesi' unos 
porqué Vlrí6*'ft'^er* ah C Ó r r l P R ñ ^ r Q ' más trabajo,: pocos m ^ s , quedibujfl|ba, "Asi, co'njo un jóvénmás, i 

. rasáron'unos días, muy^pocóá,'/Dotnlti¿uclí;' p t ) - ' vimi»/i l u i e N t r o Centro' Dflrrodiilftl del o H j r n r l o y 
' ; • Siti*'"^' — ' í ' i I nirtttira'.Anfanti] r - n c i p n S i í i n v i a , . . * " . o m u u u u v / o w o t , , • • • M j f^^^^^, ^, j , , ^ 

.'.:; Si ti Vo' va I or <1 é 1 ár pi n t u r a,' in f a n til ca s í. e n 5 ü J o V i a - ' 
• ;lidád] sensible) de ti'átO' exquisito y simpático de^ 

. íartistá^q'ueSi? éránjeá'el afecto de cuantos le cono-j 
'j^^cenviyí era/mi amigov-'-' ' • •• '•••••! .1 

•" : • yik'ti^/cí'ar^^^ estudio. Allf'es'-: 
taba su pit'dr.c'(q- e., P». ti.),'.Qon qué 
cntusiasmfl/h^blaba .de, las .obras del 

, hijo.^pnjcstas.. piis' primeras visitas 
.', . :ia-admi_rfibíi Jos , ,cuíi.(iros^y dibujos 

dej i-piotór,.; yjV'iinagnIíico' dibujante 
-. '-^on la indiferénciadel que entlend.e 

.•"poc ,̂ d / i á d a . .P ,e rp , pasó mucha 
;ticmpo/¿qrp-ciM,e,.p! f¡^\i^9 Í^^.Do'min',, 
• guez.;..ín5;entusiasrpase y íuew siem-. 

,, pre;un ¿rat^ ;Vdmirador del. joven. arV 

^< • • L j r p a l r ^ a H d a y ' d e D o m í n g u e z . - • i-

1 •• 
i 
r 

vlctic t\ l u i c N l r o C e n t r o ' p a r r o q u l f l l d e l SBjrnrJo y 

Santiago. ^ " ' ' ' ' ' ' ' ' • . ' 
. V i s i t a a s u ¿ s t i j d i o ' , 

Hace unos diás visitamos el estudio del pin-' 
tor, El reducldo'número de cuadro ge ha multipli'-i 
cado. Se nota la gran diferencia de superación en-' 

tre sus primeras y. últimas obras,; 
lo que,nos brinda una prueba, niAs' 
del intenso'trabajo y estudio de es-, 
tef.jovoir. Va poniendo ít nuestra' 
consideración, uno., por-;, uno, •, los ' 
lienzos que muestran, el arte síngurí 
lar del a u t o r . ' D e s t a c a n por su. ma-i 

gistral interpretación, .como, obras! 
ya acabadas, ún «Óati •Sebastián>,l 
«Evocación de Almeria árabe»,i;uni 
auto-retrato del pintor, que ilustra; 
elreportaje. .netratos d e sus ínmi-í 
liares'y amigos,; y..; sspecialmentej 
'uno de siiípadre '(q.. ei p,.d,,),,y,'ya'| 
riospaisajes y dibujos. iLaniayorla) 
d e estOS' t r a b aj os (u e r o n •. 'í!;5 p u es to s; 

en l a f é r l Q |)nsada,.al:público.aJme-| 
' ríenseen lá Subsecretaría.. djsEdu-' 

cacíón' Papular, .. •̂ uya ,exposiciónj 
constituyó un éxito. 1..,. • , 1 ; i, / 

, , „ P R r 5 i : , < Í M S c / , v n a id(;a de ,l<í ,«?pn?.v,. 

remoií^Uo. ae<su„histp,riasl^a,c,ó ,és. , 
te en Zurgena (Almería), donde vivió» 

• has^a.los a,S,af>ps.. Sus;ÁP.?UQaci,ones,„ 
desde.i9luy^Req.uet^0vibaQ ; encarouia-,: • 

; b a ^ ( í & ? i i r , \ u l e l ^ » , W « r M ? g j . t e - f á £ l ¡ , - mentó 

dei H r t e por .méritos propios.,-Que aslsea. 

;bas;tia¿?^^!j,if^jiue.el ^rti^ta,.eonstruyes^ la j i i ^ ^ ; - ^ ^ ^ ^ Por sualmg, ehVlrientemente; 
•: fica.,Redna,,^,op,de.í,des.capsa un ^mpy probable.genio . ^ . ^^^mación profundamente patóli-, 
. tie la plqtv^r^i. , n • • r^. ^ --•^.Í...... ún Aa ky^rímp r > A s n n o ' r el inundo 
' t :0es(l,ciiapp,trc.¿' anos.^Domingucz trabaja sin 

Pireccióh alguna en su modesto estudio., ftl ?olv> 
^e las compone para llevar a cabo las acabadas 
obras.que su intuición,.su genio autodidacta le. va 
dándola perfecta personalidad del que todo lo al-
canza gon S U tra.baiq.iesónA'constan.QJa; Domín-

V guezesalpfotot ipe dél'Jóven qvie cada día ba ldo 
. superándose A P,onienM.<í"ii.í" ego. todasi.sus.íuer-
^-. ••: 2??;para ' c ó p í é g u l y ' s u i s -aspiraciones; 

...';•,;• \ * *^Él'rr'¿ir^.'mediasf^nd'-es'pulcro;" 

'Hfehtrar-óri lá Iginsia sin mediafi 

6 8 una profanación. 
Vista parcial de lá Exposición ".Domínguez Hjarrero'^ 

efectuada en Agosto de .1944;.. 

. . . " " » . . . • .,•,•>; 
;.' ( I 
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íi... l i i i i i i f i i í a 1 

ií̂ . . uua /iparecio on .puíst 
; ^c' ..O'as-milagrosanienté— el 
:, íif'de-di'ci'éníhre de l50'2/-y p 

[Dios te salvé, Reina y Madre 
de MrtiWa!,.. etc/nsi dice la can
ción qué se cnnta a esta excel.sn 

[,•.,. Reina en'sus fiestas pjincipales, 
'a'la.Virgen morena y salada de 
estás tierras, tostada por el'sól 
aírican.q.^y.saturada :por las .bri
sas de nuestro mar latino. 
. Áho'ra',qüe conmemoramos 'es^ 
taquiucena su fiesta-'-el día de 
su Saut^,'nir¡, Ju.Stp,es,quc le díjdl. 

•quemds. desde estas coluináas al-
Éo>en-sü honor-,-''ya- qre •'Ellá e¿ 
nuestra Reina y nuestra Madre,y 

•^l (Mediadora ante Jesús.para todos 
^:,-jos-almerieñsesV^>''.' - ^ ^ ^ w v - ' I 

Rila íiparcoió oti ,nu<;stra\s pía-
•' ' d í a 21;!, 

y por pro 

^j , . . . j ' jPor José Mart ínez O'Connor ' 
*• • ' • (Ó» i Cí&tro Pü'rroqu'l.i dt A', C, «San Í '«dro»)' 

vcasi s in* jnterrupciói í ha venido 
.^ t r ibutándosele culto.; , • 

.:'-'Ella no. ha dejado desde entbn-;. 
cc.s'''de á r J a T é c c r ' c o ' m o éxtraor.^li-i' 
'nátURrotectoraxle.nosotros,Lie--

k : '^ando hasta elmilagr'o,por traer-' 
nóS'los'-'ábimdantcí biches 'qiic' 

T " 

.ne<}esltábámo«i,nos ha librado en . 
'•• ,,varia;sJücasiones.d,c,fue:rl;es epjde,-, 

.miásí'tic'ultó'la'¿l'adád a süs ene-, 
, vTTiígóaî ^^^^^ en.élerta- ocasión) 

.en. Ji-jgcande,^ „̂ ŝ qu Ia,i, • nps ,ha 
fe^'- ••tjohseguidb^d cielo él seguro so-

corro, pliraqüc'n'b faltara el p'án; 
' '.y s) . es ;i d e; gr a c i a?; j p a r t i c u 1 a r es 

^)0iue-avisara, de _su .-llegada a e t̂ 

tierra, al que le devolvió la pier
na perdida, hasta aquella otra, 
que al caer en un pozo Invocó su 
su nombre y quedó intacta¡ esta 
Madre cariñosísima, y Abogada 
poderosa, no ha cesado de traer
nos gracias ybendiciones,, por lo 
cual la Ciudad en justo agradecí, 
miento, pidió fuera declarada su 
Patrona-que antes lo era I h í V I t -

gen d,e los Remedios-, y desde 
16Ó5', osténfásu Regio título de 

'Reina, - Madre y Patrona "de',^1-
.me,r|á. , . , !• 

- E l j a e s l a Virgen de nuestros 
amores, ,lfi Vlrjjen de nue,strftV 

Jíntrañas; Ella que tiene su manto 
'verde como nuestro mar ysu bé-
illísiino titulo;. Ella que.tenía uno 
;;*a;;ul—qué se lo quemaron los ro-
;jd*-(-cpmo el cielo a'/Ul de nues
tra ti,erra;,.Ell ,qi4e. presenta^ en 

; siils^gl^indes soleninidadcs cl rico 
írna'ntp .dsrado, como el cbloi* de 
; lás espigas.sasfonadas de nuestros 
.campos, y los rayos del sol.abrq-
'sacidr de .híié'stra tierra. 

' I.a Vlráer'.'ánteln cual los' Hi
jos de;AlmerIa ponen-a sus plan
tas.los mejores n,'̂ r.'Jos. y...^i^uce-
nas dé sus la'rdiñes,'.p^ái-a h'órirar 
la ' pureza V slh-im'ancilla-:^d V • su 
.Señpj:^, de,,í.u excelsa., Ma.dré, 
m'entras que sus labios se ertré-
hbren prirá' musltarTa herm'ds'isl-
inaplegarip que,dicen dc.vftcdá-
dero corazón: .«^ENDITA SEA 
LA HORÍ\EN QUÉ ARRIBAS
TE A NUESTRASPLAYAS..yiR:,., 
GEN. áÁNTISIMA, DEL MAR>.. -

fe 

Bolsos preciosos, tqdos colores j<, 

E L ' R f N I C O N C Í í f L o 
• • " ••• •• ' " • • ^^^^•<~i-<"<--<-<-<--<"i>;*y<--*-<:-i:-*:-i"^^^ 

l':;̂ - ."fOD") Productos Quimicot y Espacialidadei Farmatiéuticaí al por mayor 

[•••v-<-< •<-<--<--<'-«"<-U--<,,<-,¿,«.,<"V-«-.V-

periódicos murales 

dirección de PAX y "para fó-." 
mentar cl apostolado> de ía 
prensa, el arte 'y la cultura,',-; 
en los p'eriódí'cos' murales, 
de Acción ,CuLóllca,.,sc abre ' 
un concurso p a r a ,premlarv' 
los mejores 'trabajos litera-.; 
.rios, así como",el' dibujo, o . 
dibujos qu'élleven".' \ 
' Trimestralmente los dos 
mejores artículos délos pe- • 
riódlcos muralcide Acción ' 
Católica, sé publicarán en 
P A X ; c o n mención de honor;, 
o c o n premio, s'egún deter-;/ 
mine el tribunal que ha de:.' 

, juzgarlos artículos.', 

A final.dc"cursó' se daráf; 
p o r terminado .'el.' c,óncurso.|¡' 
y el tribunal juzgará • todos' 
los trabajos, tanto én prosa' 
como en verso, que. proce-.' 
tiente de los petlóídicos mu-' ' 
rales de A, C. se hayan pu--
hlicado' en PAX,''y se adju-,'; 
d i c a rán prcm ip¿ 'en' hi, forma.;,; 
sigu,ienteV ;/' ' , v 

A' autor o autora delv 
mejor trabajo en'prosa. 

2," AL áutbr b-áütó'fa del'.̂ ' 
mejor trabajo eh'verso,' 

3." Al autor o autora que ;; 
más trabajos, tanto en ver-'; 

, so como én prosa, yse le ha-.v 
y a n pub;llc;ado,.en PAX, y np.; 
se encuéntrev.eh; ninguno de'v. 
los dos .caso?''anterlores, y ̂  

I." ' A, aqpcliqde ^nya he-', 
•'cho más y rr iéjores dibujos', 

éh los art fcu loH, ' » 

Los premios consistirán, 
....en libros. Y se entiende.que 

el t e m a de-los artículos, ha-' 
bra d c ' s e r en.defensa de'la-. 
Religión yia M .bral. 
i- El Jurado estará com'pucs-^ 
ío por el Consejo de Redac-v 
ción de PAX. "" 

Apartado, 68 

PERSONAL DE TOOÁ GARANTÍA 

I n a c i O n e s p a r a 
, Marquif di.Comillai, 2 • Taléfono 1li4« 

f i e s t a s 

A L U E R I A 

PAPELERÍA Sanio ^omin^o 
• i''I'Plaza'de la Virgen del Mar • '; 

'•' "' • MA-TF.RI'A'I.'ESCOI,A«' -'; LIBROS DK riíXTO 

, ,, , OBJIÍTOS -P,?.. BSCRtrOlilQ ..PAH.V RhOÁI.OS 

ALM E RÍA 

; ^ V I R Q E N ^ p E | : ^ M i ; R ; - ^ ; : ^ | , ^ ^ 
' ''''Y''/"̂  \,'''t.mRO.s pflLiqip̂ ^̂ ^ FORMATIVqS, 

'"' .'•.••'«,•'->•,•' " •''iN.'iTRÚcbvoS, ETC. 
U i ¡ b b j E T O S n B "ESCRITORIOS, IhÛ  R R SOS 

:,->,•'' V,-iMODEItA)ESÍ;PARA' PARRQQUÍAS, 

•• ,.-1?..' 

•••''• j ^ ' ) : y •:;-,'';'V-
• i. -4-.',,iív,.Ti.v,;r:.':'.- ••;'•: ••• 

>..nü.'}TA^J^?lí;R,lAS, ROSARIOS 

. ,Y, , ,^RT(C|UI .OS ^PARA R E G A L O S , I 

Ifntrallilmo franco, Sr .-TIKIoin 1^9] 
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tlél Milagro 
ttr Florintlne Ctitro Sudiíaíi 

' -Á U noria f\i* Beatriz 
.. ,̂  • n-!« «oíla honda ; sonibríoi • 

' él cántttro a la cadc'/¿£. 
y eh los labios la alegría. 

• f ^Mientra» llora el arcaduz, 
'•' la<lonoella se extasía, 

... yel..cántara,lleno de agua 
. i i farras traá . U sima fría. 

>', '~'|VaIme, valme, que' me anego. 
Virgen del Mar, Madre mial 
Entré el clUrrlar de los cubos 

:, la;vo)t de angustia moría. 
Y.é\aíua s i g u l ó . c a D t á n d o 

• iiu /reícor'dealgarabía, • 
i;lr« que i¡lfa la rueda 

• ..ybojo el sol dej mediodía 

. . ; A l a n o r ^ í u é tíeatrlí,, 
vSV;, , a la'noria honda y sombría, 
i «•:''.'' Cuándo sangraba la tarde, , 
/ í ' j : la hifla no parecía. 

\ ' • Indagan por todas partes, 
I buscan doquier a porfía. 

"• ' P.é la,noria en lo. profundo . 
poríln sc la descubría, 

' Sentada en el haz del agua 
flotaba que no se hundía, 

. Ugrlmas en sus ojuelos 
no de pena; de alegría, 
Uiia Invisible matrona 
todo amor, toda armoiiía. 

• con »u» santísimas mano» 
a flote ,1a sostenía. 

. . jOlorli.*gloria a Tí, Señora, 
yirjíen del Mar; Madre mial 

••••>">r>,v>.*;' 

'N.,4..<..<,.<..<..,..<..<..«..H..<..V<.. OFRENDA 

(31 

. O 

: . íl?©»̂  '.7í?or(i(»'i> 9íí«J«ÍJn«(s "^éBUílU 

Viniste, del m.ar,, azucenas.-. ftora.de Almería fuiste, i'oh, 

marcaron tu paso en la arena,. Virgen marinera!, aunque la 

empujada por la brisa de núes- itigratitud cegara muchas vc-

tros anhelos y esperanzas. Fué ees a sus hijos.. Tu lerna es 

una mflftflnn riente y lumlno' sembrar, lembrar siempre a 

sa. El.sol jugaba en el tenue pesar de la cizaña y l?is aves 

cabrillear de las olas. La natu* agoreras, 

raleza se vistió de gala jiará : 

recibirte. Y Almeria-

estremecida de júbi

lo, te dió por trono su 

regazo amproso y por 

dosel la límpida pure

za de su cielo. 

' Uncidos quedamos 

a!Ta estela , radiante 

de .tu gracia, que iba .bordan

do ternuras en el océano de 

núésti-as almas.. El vuelo dul- ; marinero cardado de aromas 

ce de, tu . mirada, gaviota en salinas y conchas nacaradas, 

la'itarde, nos acarició con el ' El labrador con los ¡frutos más 

besQ.de amor. Tu coraz(3ri se j dulces de "la .tierra. Tocios 

abrió comO'íin lirio a nuestras traen ln misma súplica «n.sus 

peijas y dolófes.' Madre; y ^ Se- labios;,' |Vlrgenclta del Mar,. 

•' ' •'' ' haz qut vuelva: la paz a ias al"-

i 

Hoy vuelve Almería de nue

vo a ;Tí.' Aqiiella sir 

miente que parecía 

agostada bajo el hu

racán de las pasiones 

y los odios, renace 

, íertllirada por el ca

lor humano de Tus 

lágrimas. El pescador 

viepe,,otra vez,, a traerte }o 

mejor de sus redes. Llega el 

a n a 
POR MARÍA PAZ DE SANTELMO 

mas, que el arrior erijuague íós 

arroyos de sangre que inun

dan él mundo, y cobijados ba

jo Tu manto sintamos el céfi

ro de la bondad. 

•' V.,' 'Con corona de mares y ele espuma, 
con vestidos de. lunarélucianté, 

• , con,murmullos de plácida corriente 
"Cantos de aves, ilusión de bruma. 

Í h:^i^Sft-'^-'' Madre, copampr la cuna, • 

jV' í. •. ; beisaste cariñosa;^nuestra frente, . 
í':\ •̂  ¿'k'v ^i;„condúciendo.a.las.almas dulcemente 

tras.s,us sueños dorados de.,fójttina. 
Nunca olvides, Patrona de AÍrriérIa,':, 

, a Ipsk'hijos que lejos de tu, vera, 
lio saben aun amarte de verdad. 

.4„4.,4»«..<..V«"'<"<"4"<"«"«"<"4"i'»' 

.1 ft/.'TÍI'* 

I 

.':fi.^ ' Y al salir, mirólos con alegría 
:^"ii'Í^U-.;''.^»Ín''acordárté.'de1a mucha • 3 

¡í - ^; * • • '¿onííáron a tu g^ < . . '• /, .,• ' • 

Diputación de Almería — Biblioteca. Pax (Almería). 20/8/1945, p. 6


